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QUALI DADE ORGANOLÉI'TICA OE CHOURIÇA UE CAR~E DE PORCO DA 
RAÇA BÍSARA 
MA RI ETA :\MÊLIA MARTII'\S DE CARVALIIO 
t..:l~IO. F~~·•1a Sup.:ri•~r ..-\gr:mu. ln1atitu1o Polit~o~ni~u .t.: Hm~:tr..,::.., (':unpu..:. J ... San1~1 i\prill~li-a. 
ApurutJu 117::!, S~(ll -S:'::: Brug:.~n~,o•:t, l .. ,}r.ut:.l~ .::u ... alhou il'b.pt 
I:>ITRODL:Ç.\0 
A procura rnundial d~ produh>s d.: origl!m animal aumc:ntar:í ~..:r\!a di! 70° o «!tn 2050. J:srima-sl.! que mil milhlks 
d~ pobres d~p~ndam dos animais para a su:a alimentação~ criação de rique1.a 1• 
A c~u·nc di! porcü ~um dos ~l lim..:ntos mais consumiUos nmmtiallll('llh!. rc:prcs\!ntando cm 101'2: 43. 3~o ~m todo 




Fazer o Jlcrti l s~nsorial da Chouri~·a de Cam~ d~ Vinhais. lndil-a~:io (ieognl lica Prut.:gid:ttlGI') por 
um painel d,• ('onsumiJorcs: 
ComparJr as c:tmctcristic~ :.ensori:tis Ja Chouril"a de Carne de Vinhais lU I'. Chouri~a de Carne 
··c~scirJ· c industrial: 
Enuml'rar alguns dcsalios c propostas (k melhoria pam aunll.'lllnr o r(':ndim~mo dos produh.>r...:-$ Uc 
Chouriça de Carne de Vinh:tis IGf>. 
~I ETOOOI.OGIA 
Para este trabalho. uti l i.~:anws a bibliogralia publicada. cntrc,·istas informai> a proJutor<"s. 'cnd~orcs c 
liz~mos o pcrlil s~nsorial da chouriça d~ cante. 
As caracct.!rbticas tl:l chouriçu d'-· pon:o de raça Dísura ..:swdudus foram: u:;p..:to. aroma. t~.'i turu. :-;~tbttr \! 
aprccia~·ào global. O m~wdo d~ análise s~nsori:tl uti liz;tdo foi a Análi.e Descritiva Quant itativa U\I>QI. 
O paind de prm·adorcs consumidores foi constituído por 50 pessoas da comunidade da Escola Suporior Agrária 
do lnstituh> P.>litc;,:ni.·o de llrJgan1·a (I::SA·ff'll) entre fundon:írios docentes. mio docentes c aluno>. sendo :1~ 
do :<cxo t;,miniM c IS do masculilh>. com id:tdcs comprccndid:L~ cmrc ''' IS c 5X anos de idade. 
A escala de valores .lc prcfcr~ncia dos provadores de foi ,lc O a I O p<lllt<» . 
. -\s pro,·r.s l<>ram r.·ali <adas no l.abüratúrio de t\nális.: Sensorial da ESA·II'B. dé janciw a maio dé 2015. 
Os pmdut<)S c;audados toram a Chouriça d~ ('ame de Vinhais IGI' ... ~ascira·· ~industrial prudutidas cm Tr:is-
os-?\lontl.!'s Portugal c cmbabd:.ts cm v;.h:uo .:m ..:mbal3gci-n d" pmpil\!no. 
As amostms IOrnm scr\'idas por cozinhar c à t-:mJxratura ambicntl.!: d\! consumo. 
Para • análise do• dados. utilizamos o programa .:statistko :\I.STAT 2015.1.02 • Análise l' r<Xrusté> 
G~n~ralizada t<iPAJ. seguindo o tutoria! indicado na r:igina d:t l nt~rnct du Xl.STAT tUPA) ADUil\SüfT•. 
Finalmente. aplicou-se uma i\náli s<· de Componentes l'rincip:li, (:\ C P) com o ubjcth o de tl\·aliar a 
variabilidad~ da forma gc'Ométrka rdacionadll com o objcto e r~duzir a dimensional idade dos dadO> obtidos 
at~ <·nltlu. sem pcrd• considcráwl de inlonnaçào sobr~ o objeto. 
RFSUI.TAUOS 
A APG. em seguida, tc,·c como objctim 'erilicar a )l"rt"cl·ào gl<>bal c t•onscnsual entre os pro,·adüre> a~cn::t 
das camctcristicas (as)l"tO. aroma. textura. >:tbor c apr~ciaçào global) ~m tr~s tipos de clwuri,as de por~o da 
rnçu Bisara: de Vinhais IGP . ..:houric;a .. cas~ira .. c d\,· pr()duçào indastrial. 
Após a análise d~ , ·ariúncia de Procn1>t~s (PANOVA) qu~ proporciona a ciidcia rclati\·a das di!Crcntes 
tnubformaç<ks. verificou-se qu~ a tmnslaçàn obt~w um <~'«ito signilicati' o (1'<0.05) na rcduç:lo d:t 
'-ariabilidadc das conliguraçõ~s (l'r:>Fl. 
130 
POSTE RS 
;\ FICiliRi\ I. representa os resíduos por ohj.:to deptliS da trJnstOrmaçào di! APG. Da ~ua nn:íli~~- vc.ri!i~.·amo~ 
que a chouriça d~ carne de Vinhais IGP (P~l ~o ohj~t<> de consenso. seguimlo-sc a industrial (1'.1). sendo a 
''Ca$cira" ( r1 ), aquda C'lll I.JUC', ;t CS-C:tla de prdi:r~ncias t.Jos prO\'tldor-cs lllUiS d iV\.~rgiU. 
/\pós a AI'G rcali~.ou-sc n ACP. ,\ trnnsfonnaçãn ,la :\('1' foi aplicada a cada uma das conligumçilcs 
C0rn .. ''J'l4:>1ldC'ntc u t·ada pn)' ador. 
:\~ Ctlrn.' ln~·<)t.·s t:ntrc :-~s dim.:n:-<\e~.: o~ tlltorc .. d\!S4.~rc' c:m- na FKil'RA ~. Da sua análi~.:. vcrilicu~s.: que wdas 
:lS ~arac:te:rbticas t.!:'ltlo cnrrd:.cionadas com a primeir~l dirt)CnS;i'-' C...:Hn·..:klÇÕI!s :-:i tuad~IS entre 0.67 c O. 99 ptlro 
o a.spcto c ~ahor. I'CSJll.!tÍ\·amcnh:}. 
A~ caractcrístkns !\t:n:o.tlriai:-.: aroma. textura. ~:lh'.lf c a apreciação gh-.hal csttu' correlacionada~. situand\\·~C no 
primdm quadmntc. o n•p~ln está ll\l <tUarl<~ qm•dr;mt~. i\, dua. primdms dimcnsile;; cxplic:un I oo•. da 
,·ariabi lidadc. 'cndo 77°o wnccmraua na prim~im dimcn,_io ~ 2J0 o na .>cgunda dimensão (FI(ilJRi\ 2). 
i 
L 
Dimensões (ei•os F1 e Fl : 100,00 " ) 
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Componente prlnclp•l l (77 %) 
FIGCRi\ ~ - Circulo da~ correlações entre as di mensõc~ c os fatvrcs 
A Fl(il.I RA :1. é um mapa fatorial segund<> a conliguraç!lo dos ohjctos (tipos dt' d wuri1·asl. Os p<>llt<>S <'Stào 
todos rró.ximo:\ (i(l primeiro eixo t~ark":\ianc.., Pl"~rquc- 77°1, da \'ariabilidadc c:-;ltt conccnlradn na primeira 
dimensão. L>a sua análise. wrifica-sc que os diferentes tillns de chouriça l(mun identificados pdos prm adores. 
formand<' gnopos bem separndas. estanu<> a chouri\·a de carne bisaro I C ii' M pri meiro qu.,drantc: ()industrial 
no Sê'gund,l quadrante c o .. l"US('iro·· no quarto quadramc. 
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A chouriça d~ carne de \·inhai~ l(il' c!Stá associada a wn m~lhor. sabor. aroma. t.:xtum" apr•>ciaç:lo globa l. A 
<houriça ··casma-. c.t:í associado a um melhor asp.:to. A chouriça indu>trial foi o qu~ apresentou ,·alorc. mai; 
baixos na c.-.c:lla d~ prcfcr~ncÍa:o> pdo:> J'fO\'OdOr~s quantO 30 ~p.!tO C \·~liOTI!~ intcnnédiO~. <JUalltO sabor. 3f011Ul. 
textura c apreciação global. 
A;; análi ::cs d.: 'ari:inria uni c multi,ariada indicaram di:i:r.:nça. >ignilic:nivas JP<0.05) na;, camcll·ristkas dos 
tr\3:, tipos de ,:houril;a:"' c:-.tudaci,)S. 
Biplot (eixos f1 e F2 : 100,00") 
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t'IGUHA .l Coordenadas de» ob1c10s aoús a t\CI' 
CO :-ICL.liSÓES 
('om ~st.; rrabalho concluímo~ que a chouriça tJ...~ canle IGP está a~~ociada a um mdhur. aroma. :,abor. t('Xtura 
c 3JII"I!tiaçào global. A chouri,a .. casdm ... está as>odado a um mdhor a>p.:to. ,\ chouriça d~ camc indu,uiul 
I() i o qth: aprc~enrou ,·alorl!~ ma i~ baixos na escala de prd~r~ncia~ Jll.!los proqldorc~ quanto ao :a:-:p~h' ~ ,·alores 
intermédios. quanto ~abor. !lrom:.t, textura \! apn:cia\·àu glt)b:.tl. 
As cnract~ristica, sensoriais da chouriça d~ camc s.io ummdicad~>r da qualidade. 
As infimnaçõ~s obtida' g~mram dados que. poderão >cr tido, cm conw !1\:lu, prudutorc. c indú,tria; d,· 
produç~o d~ chouriças na sua cstr.ncgia de markcting c <"Omcrcialit.;~çàu. 
Em trahalho:. tiuuros dcn:r·st:-ào c:;tudar outros ;.,istt:mas de ~xpl ... )mçt\o. outras té\.'nic:as de f:tbrkc.' ..: usar um 
painel de provadores Irei nados. 
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